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RESUMO: O Terreno Rio Alegre, corresponde a um fragmento de crosta
oceânica/arco de ilhas situado entre os Terrenos Paraguá e Jauru, no SW do
Cráton Amazônico. A Suíte Intrusiva Santa Rita (SISR), segundo Ruiz (2005) e
Bettencourt et al. (2010), é constituída por um conjunto de intrusões graníticas
alojadas entre 1.4 a 1.3 Ga, em rochas metavulcanossedimentares do Grupo
Rio Alegre. O objetivo deste trabalho é apresentar e discutir os dados
geológicos e petrográficos do Granito Carrapato, um discreto pluton
semi-circular abrigada na SISR. As rochas do Granito Carrapato são
leucocráticas, apresentam cor cinza a cinza rosada, textura fanerítica,
inequigranular com granulação fina a média. São constituídas essencialmente
por quartzo, feldspato alcalino e plagioclásio. O quartzo ocorre em cristais
subédricos com extinção ondulante, microfraturados e comumente
recristalizados. O feldspato alcalino apresenta-se em cristais subédricos,
representados tanto pelo microclina quanto pelo ortoclásio, com geminações,
respectivamente, em grade (combinadas albita + periclina) e do tipo Carlsbad.
O plagioclásio, identificado como labradorita com a utilização do método
estatístico Michel-Levy, exibe-se em cristais euédricos com geminação albita e,
por vezes, Carlsbad, alguns grãos encontram-se turvos em decorrência de
processos pós-magmáticos, como sericitização, argilização e saussuritização.
Os minerais acessórios são os opacos, epidoto, apatita, sericita, clorita e
argilo-minerais. Composicionalmente os litotipos estudados são classificados
como biotita monzogranitos. O Granito Carrapato, e os demais corpos da
SISR, provavelmente foram gerados em um ambiente de convergência de
placas litosféricas, a partir do consumo da litosfera oceânica existente entre os
terrenos Paraguá e Jauru. Estudos geoquímicos e isotópicos devem ser
realizados para se compreender melhor a petrogênese da intrusão estudada.
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